
Família de Rui
Pedro denuncia
descoordenação
RaptoFalhas logo no início da investigação ao
desaparecimento de Rui Pedro são apontadas
pela família como causa de ainda hoje não se
saber o que aconteceu à criança Polícia Judi
ciária e Ministério Público entraram tarde e
semuma ligação efectiva
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Investigação
ficoudestruída
nasprimeiras
24horas
Crítica Pai de Rui Pedro e o advogado da família Ricardo
SáFernandes consideramque a investigação falhou logo
no início com a descoordenação entre Judiciária e MP

Aculpa é da lei O principal suspeito de ter
raptado Rui Pedro esteve na GNR até às
quatro horas da manhã logo no dia do
desaparecimento mas tiveram de oman
dar embora Se tivesse ficado preso teria
falado disse ao DNManuel Mendonça
pai do jovem desaparecido emLousada a
4 de Março de 1998 A Polícia Judiciária
PJ só apareceu no outro
dia à tarde acrescentou
defendo que a investiga
ção ficou perdida logo nas
primeiras 24 horas Opi
nião corroborada pelo ad
vogado Ricardo Sá Fer
nandes para quem de
pois foi fatal a des
coordenação entre aoMi
nistério Público MP de
Lousada e a PI do Porto
ParaRicardo SáFernan

des uma das causas do
fracasso da investigação
foi o ter abandonado logo
no início a tese do rapto Os investigado
res concentraram se demasiado na busca
de pistas que conduzissem às redes inter
nacionais de pedofilia explicou ao DN
Neste sentido deu se pouca importância à
reconstituição dos factos logo nas primei
ras 24 horas Segundo as suas palavras o
trabalho de umanova equipa daPJ do Por
to que conseguiu reconstruir o que se pas
sou nas 24 horas consequentes ao desapa
recimento de Rui Pedro foi fundamental
para a acusação agora deduzida peloMP
13 anos depois

Para tal foramlevados emconta depoi
mentos e feitas reconstituições que permi
tiram reconstruir aquelas horas funda
mentais e que parao causídico estiveram
naorigemdo desaparecimento Outropor
menor que considera importante para o
fracassoda investigação foi a descoordena
çãoentre o órgão de polícia criminal e o MP
Conforme explicou não se registou uma es
tratégia comum Só depoisde despistarem
todas ashipóteses relacionadas comas re

des internacionais e de
pois de verificarem que
não levavam a lado ne
nhum éque se concentra
ram em aprofundar o que
sepassou nas24 horas que
antecederamo desapare
cimento explicou Dessa
descoordenação resulta
ramdezenas deofícios tro
cados entre a PJ e o MP
Dedicaram se à cultura
do ofício observou o ad
vogado
ParaManuel Mendon

ça o fracasso da investiga
ção deveu se tambémàpouca convicção
demonstrada pelos investigadores relativa
mente à possibilidade de se tratar de um
crime AJudiciária só apareceu no outro
dia AGNRinterrogou o suspeito masman
dou o embora porque não podia tê lomais
tempodetido Ninguém acreditou que pu
desse terhavido um rapto Depois foi uma
bola de neve disse ao DN Espero que
agora se faça justiça sublinhouManuel
Mendonça Rui Pedro foi visto pela última
vez a 4 de Março de 1998 em Lousada
quando tinha onze anos

LICÍNIO LIMA
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Afonso Dias
pode sair do País
para trabalhar
Arguido Se pedir autorização
ajuiz pode ausentar se de
Portugal na sua profissão de
camionista Situação quejá
severificadesde 1999

Afonso Dias pode ausentar se do
País por mais do que cinco dias
desde que solicite autorização ao
tribunal O único arguido do caso
do desaparecimento deRui Pedro
está desde 1999 sujeito atermode
identidade e residência amedida
decoacção mais leve que se man
teve mesmo com o despacho de
acusação
A medida de coacção que foi

aplicada aAfonso Dias aquando
da sua constituição como arguido
no processo foimantidapordeci
são do Ministério Público nesta

fase emque o processo conheceu
novos desenvolvimentos Àseme
lhançado que tem acontecido nos
últimos anos Afonso Dias poderá
sair do País para trabalhar uma
vez que é camionista de longo
curso e faz transportes internacio
nais desde que solicite ao tribu
nal autorização para tal

O arguido pode requerer ainda
a aberturada instruçãono proces
so emque éacusado Tem agora 17
dias já que o prazo de 20 dias co
meçoua contar no sábado emque

foinotificado daacusação Se o fi
zer o processo segue para instru
ção e serão ouvidas testemunhas
indicadas pelo acusado para que
se proceda à averiguação dos fac
tos de que é acusado
SeAfonso Dias não requerer a

abertura da instrução podem darse
duas situações ou o caso segue
parajulgamento ou então há des
pacho de não pronúncia caso o
juiz entenda que não se compro
varamos factos deque o indivíduo
é acusado

O suspeito foi notificado no
passado dia 26 da decisão doMi
nistério Público MP que lhe im
puta o crime de rapto no caso do
desaparecimento de Rui Pedro o
miúdo deLousada que desapare
ceu no dia 4 de Março de 1998 0
crime que lhe foi imputado pelo
procuradorVítorMagalhães do
DepartamentoCentral de Investi
gação eAcção Penal DCIAP que
desde2002 tema tutela do proces
so é punível com uma pena de
dois a dez anos de prisão
Ricardo Sá Fernandes advoga

do de FilomenaTeixeira eManuel

Mendonça pais deRui Pedro es
pera que este novo avanço no pro
cesso e o julgamento permitam
saber o que aconteceu ao Rui Pe
dro mesmo ao fim deste tempo
MÓNICA FERREIRA Penafiel

Polícia Judiciária foi ouvir prostitutas
Diligências Depoisdo desapareci
mentodeRuiPedro alémde terem
sido ouvidas testemunhas os inves
tigadores realizaramuma série de
diligências Segundose lêno despa
cho final de acusação umadessas
medidasfoi a deslocaçãoeoscon
tactoscomumgrupodeprostitutas
para se averiguardahipótese deo
desaparecido ter contactadoou ser
vistoporalgumadestas
Além disso foi efectuada uma

busca em casa deAfonso Dias e

examinado o FiatUnoemqueRui
Pedro teráentrado quandofoivis
to pela últimavez Omaterial aí re
colhido foi então comparado com
amostras biológicas dos pais do
rapaz verificou se que os perfis
genéticos não eramcompatíveis

O telemóvel do principal sus
peito não escapou à atenção dos
investigadores Porém as inter
cepções telefónicas não permiti
ram a recolha de elementos com

interesse para a investigação en

quanto a facturação permitiu de
terminar que a última chamada
feita pelo seu número datava de
quatro dias antes do desapareci
mento de RuiPedro
Mais tarde voltarama fazer se

inquirições e emMarço de 1998
Afonso Dias chegamesmo a parti
cipar numa reconstituição dos
factos Também o aparecimento
de fotografias com os rostos de
crianças semelhantes aRui Pedro
deuorigema averiguações
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